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;'fWl'\.lS 1 /\ '!- .l« r·1•l•~t1·1_1t·.111·oçiio do llU /\ do MLPES
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No e nc on t r-o r-e c l i z e do j um Anchietn(CESPA),dia.28 e 29-(1/lll,fo- --

r•;3m feitas o l quma s pt•opostas de reestruturação do MEPES e prirn·ípal­

mente do DEIA.

Na ·recstruturaçfio'do movimento,surgiram esenciolmcnte duü~ pro­
posições.

a) o movimento se uretiroriau de suas unidades operotivos,deixar1do

de ser o dono e se tornaria socio;

b) continuar com suas unidade-operâtivas atuafs,sem incorporar ou-­

tras,por,m continuaria n~ proces~o dp autonomização,fozcndo com

que a Gase(EFAs) t~~ham uma maior participação na direção do

MI Pl:.S.

Nn pt· i nio ira proposto, os mudanças· que o movimento dever i il so-

; ,. ,,,., ~,;:" 1·111 ", ·,d:o de o mesmo s é dcd i cor mo is i ntensomentr u sua fu!!.

1;\1;, lnrmativit ··riolosofico-pedrtgo~ica.Deixario de ser juridicamen-

1,• o ndonnN düs varias unidndes ntuais,cada uma se tor~nrio indcpe~

,1e:1n•(E.FA1; e· CCS),as escolas constituiriam uma especie dr co n í odc rq

<.iit1 l' o me pe s seria re spons áve l p e l e or i ente ç ãc fiolosofica e pedí!­

!-"·'!1•c- ..~,ill.t'i1\'t;s de centre, de formação. O movimento pode r j e manter um

ou nutrn s~•·viço(prcstoç5o) o pílrtc administrativa· escolar e umit es

sPnsurio ~c-onomico-financciro.

A for-mo ç ào e a rec i c I agem permanente aos oper.oDOltES das áreas

de suüde e rJucatção(enf·crmeiríls, 1 ideres ~e sa6de,monitores e donas

de casa), 1 i ear- i am n cargo do MEPES-CF, que através de s e u pessoa 1 1 e

outro de f'oro yarantiriam·essas funções ·rormativas.Alcm disso u 1~0-

v i nie n t o se tornaria e, promotor e i nc e nt i ve dor- de outros íltivid.-1dr•s

t•duc.ativas ~· de pr-omoç â o hume no+soc i e l do fneio'rural capixaba.

A lormuç:io e il r-e c i c l uuum s dc ver-}e ser r-e e l i z a du s se j c 110 c:1•11-

t.rn c.:01110 •:!Ili ,outros' l oc é is , isso dependeria do tipo,do lo~.d i z o ç õ o

,_h,-: pes~<H1,, e, o t j m i z aç ã o dos recursos humano-financeiros.

,\ s1: H1111du li i potes e, o DE.F A deveria I evar odiante o au tonom i il

ti,,,, [:'íAs\até dos i move i s ] com e xceç ã o dos monitores(esscs p<.>rmane­

,,<~l';i,, 110 t1tll\'Ít11t'nto),!1erõo t umb ém os ossocioc;ões,_individualmentc, e•

,,111 conjunf:t1(co111 o rnepcs) que d1.•veriÍo 1;,uscar auo autonomia fin,ir,-

ce1ra.

A pal't icipação das associações das escolas~terio que ter

seu reprl•sent on t e nn JD do ME.PES,

l' ÇCS c:011tinuorj-'ª n prrtcnq•r ao movimento,i;,or~rn d1•v(•rit1.
c-onid1t:u1r um CA,(110 a l se linho e x i st ente nas efasJ.



1NDICAÇ0ES PARA AS RELAÇ0ES ENTRE ASSOCIAÇ0ES E MEPES
Uml.Jerto
1q90-9í

'a}. As associações constituem-se autonomamente com seus pr6prios
estatutos, registro, CGC, etc.

b) Entre Mepes e Associações contrata-se:
--@·o Mepes

l. cede, e~ co~odat6, os im6veis, m6veis, lnstalações das EFA

por p~azo determinado, podendo intàrromper o contrato caso
· cLutrJ!-d:t,- :::> _
suas .c.a.uae-s .n ao sejam cumpridas ou a cri.tério do Mepes •.

2. pÕe ~m disponibilidade os operadores da EFA para a Associa-- , . ,
çao que torna-se responsav~l por eles conforme clausulas
abaixo.

· J. transfere os bsnef !cios ·da cota-parte de eventuais convênios
de c~r&ter'geral· (Go~er~o do Estado,LBA,Funabem,MEC, etc).

4. Permite o uso das atribuições do Meip.es no êtnbito da EFA

"(at~av~s de procuraç=o?) para assinar· contratos e acordos

de i~teresse da EFA.
5, Oferece os serviços de contabilidade e administração escol~r
6. Oferece treinamento e reciclagem de pessoal

7. Supervisiona o funcionamento da EFA

@ A Associação
l. Compromete-se a zelar para que a·EfA funcione consoante

os princfpios da pedagogia da alternância~

2. Garante o cumprimento do Regimento Interno da EFA
J. Garante a aplicação dás recursos recebid~s para funcionamento

da EFA, pre~tando conta ao Mepes
4. Contrata, distrata e administra a EfA em nome e por conta do,• 't'

Mepes responsabilizando-se pelos atos, onus e obrigações pe-

rante o Mepes e terceiros.
s.· Retribua o Mapas pelos serviços recebidos (contabilidade, admi

nistração escolar, etc.).'
6. Aceita a aupervisã~·e orentação do Mepes garantindo seu cum~ri

menta.
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eestroturar o MEPES. ~ propo_!!

Junta Diretora, porém não~

um assessor geral. Os seto­

àra serem autonomos, o CF s~

os ãetores que teriam a ass~

no sentido d

•• 1

4 - Reestruturação do MEPES: , . DDc.,{<u 7 ,' ~ . '.::·~ _
Numa reflexão que vem am~durecendo ha di~erso~ anos a

respeito do papel do MEPES, seut objetivos e açoes,nao esque- ,
cendo-que desde sua fundação .. ~~~~Q~~};~~ ..•.... oferecer mo- 1_delos de desenvolvimentos que pudessem ser assumidos e eventua
mente multiplicados pelas comubidades interessadas,perante o
... 'J t f<-.C! '!-- •••••••• que forçado pejlas ..•.Ç \ '!-S:- •0.\'f,~ ..V.C!,1.\ •• , • , :. , , , ,o
MEPES venha a se transformar nutna estrutura_de suste~taçao dos_
modeios propostos,Jfaltiendo portapto ~ua funça~ de M~vimento Pro
mocional e tendo em vista a evoluçao das açoes seJa no campo
educativ~ bem como no setor sáú~e que trazem uma.r:sposta par-_
ticipativa consistcnte,bem como\ ó reconhe:i~ento publico alcan _
çado que permite ob~&r para o f turo das·1n1ciativas com pruden
dente confiaça. ~

. OLHA~ ·

--)
sociações EFAs.

ta é a seguinte: comtinuaria existind

is existiria o secretário executivo e

res: CCS, DAC, CF, DEFA se articulari

ria o responsável pela formação de to

/1 REESTRU

Há

ssoria do assessor geral. No casa do A se reestroturaria para aclm!

nistrar a EFA, com o fortalecimento dos Regionais Norte e Sul e as A_!:!

A Junta Diretora do MEP
e autorizar experiincias no sentid
quiram maior e significa_tiva auton

Assim a partir do e~oxi
?Hft'vrv~A<;M) tica um processo de l~~p do

lizar a autonomia administrativa e
1P"1,Z Tf.l ll\l:N7bD i fere D t ~llle!rl::e--à1S:lfll!fH181X~1B11:,arn.i'.:ldixi::a

Centro Comunitário de Saúde e Depa
Sendo que o Centro ~181mHR.i'.xáx.i'.181xàeX
um papel mais específico de reflex
de ação para o MEPES:

S decidiu aprofundar estudos
de que os vários setores adj­

mia administrativa e.C,,J=.~SJ0~4~
o ano deverá ~er posto 011 prá­
MEPES que permita operaciona­
de gestão dos srus setores;
das Escolas Familias Agrícolas,

tamento de Ação Comunitária.
aiàa de Formação deverá assumir
o e proptfisão de novos modelos

L
11 -\REESTRUTURA<ÇÃO DO MEPES:

1
Jj~JO

·Foi colocado,que a Junta Diretora jâ deu sinal verde '

para que cada departamento possa se organizar em vista de sua auto

nomia.

Foi estipulado um prazo para que cada departamento el~

borasse o seu regimento,rnas devido algumas dificuldades,somente o

Setor da~ o fez,

Portanto, foi decidido de fazer uma reunião com os re

presentantes de todos os setores do MEPES (CCS ,CP ,D1\C e DEFJ\l para

clarear esta questão e planejar os passos a serem dados,

Anchieta,23 de abril de 1991,

r~N.ou,
SECRETÃRIO~IVO DO MEPES,
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li) Ampliar as equi'pas da monitores para
gÓgico e administrativo das EFAs.

· 2.) A composição das equipes poderá ser eita com elementos externos, des­

de que a coordenação administrativa e peGagÓgica seja garantida pomo
pessoal do MEPES

JQ) Ampliar as equipas do DEFA é Regional para articular melhor o trabalho
das Associações e dos conselhos regia ais.

4Q) Compor a Junta Diretora com os coorde adores dos Departamentos, rapre­
sentantes·dos Conselhos Regionais(Agr cultores,prefeitos,vigârios) e
representantes dos Órgãos (diversos).

52) A Junta Diretora elege a presidente q e fa~á a política geral,represen­
tação do Movimento e articulação com o Secretário Geral.

6Q) Eleger o Secretário Geral-que faça a rticulação com os departamentos._

72) Quando as Associações adquirirem capa lidad_e de auto-gestão. As EFAs se
disvinculariam do MEPES e forma-se a ederação das Escolas Famílias do
Esp. Santp.

82) As EFAs que nao sao do MEPES farão pa te da Assembléia Geral da Fede­
ração,participando da elei~ão da Dier pria e do C~nselho Administrati­
vo da Federação.

92) As equipas do DEFI e do Regional, uma vez criada a Federação se trans­
formam em-Órgãos da mesma.

102) O Centro da Formação continuaria do EPES.

112) Composiçio equipes do DEFA e Regionas:

ls Preposta - DEFA - 3 pessoas
- Regional Norte - 3 pes oas

21.1 Proposta - DEFA - 5 .pessoas - Se do:
l - Coordenado

1 - Secretário

l - Adm. Escol r -
l Regional N rte -

l - Regional s 1 ,

Na segunda proposta, DEFA e Regionai' seria uma equipe só, coM uma
pessoa deslocada no Norte para acompanham nto das EFAs e uma mais libera­

da para acompanhamento das EFAs do sul.
QUESTÕES A SEREM DEFINIDAS:

f As atribuiçÕes do DEFA - C01>11'F.Tf/\JCl.45

• A questão dos recursos rinanceiroa.

levar o n!vel do trabalho pede•



Depois de uma ampla discu

fatóde que a "FUNÇÃO DE COORDENADOR"

vou , l <'11\ pord í.clo mui to o seu poso e, c

rido vários problemas nas equipes.Por

Função precisa ser mais valorizada e e

·hação, (onde haja respaldo e respeito a

nadar foi eleito para "Coordenar" os t

'2t SOBIU: A COORDENAÇÃO: ! 5)0Ú \_,~,,/
1 1/
$ão,ficou evidenciado o

~s EFAs,por vários motitº consequência, têm oco~
sso, concluimos que essa

Jcutada com mais determ~

sta funçã~1pois o Coord~

balhos da EFA,

as mo s:

mas sim
O Coordenador não deve sei um "FAZEDOR DE COISAS" ,

aquele que divide as tarefas e I unções e cobra para que

sejam bem desempenhadas pelo~ colegas de trabalho;aqu~

leque democraticamente envolve as pes1 se garante a particip~

ção dos agricultores na vida da EFA, i
!

estacoloca

MEPES,ainda não apr~

ese dos Coordenadores re

exercem,mas o Secretário

ão que precisa ser bem !

e.tomar·urna decisão,ficaD

tem

o assunto(se é viã

ara o Central.

assa discussão e perspe~

passem a ser cada v0.z

Foi colocada também a

ceberem uma gratificação pela funçã

Executivo salientou que esta é uma

nalisada, sob os vários aspectos,an es

do o mesmo encarregado de levar a

po, cada equipe,ficou de analisar

vel, o valor, etc,}e enviar o resul ado

Além disso, a Junta Di

vou a proposta de organização das e uip

questão.

gógico, o que nos parece contradizer a

tivas de que as atividades administrati:

mais assum.1:_~as pela Associação:

Quanto ao fato dos Coorde~ dores ficarem livres de

aulas para resolverem os problemas admi'. istrativos da EFA,foi ~

presentada a preocupação de que estão~ ndo utilizados para as!

vidades administrativas,pessoas prepara: as para o trabalho peda-.
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l AS lh• rl'l!Sb·uturaçJo do [)Ef A do MEPES S)OC,~ i-2-

No c n co n t.r-o r c o l izado,em Anchicta(CESPA),dia 28 e 29-6/91,fo­

feitas algumas propostas de reestruturação do MEPES e principal-

mente do DEFA.

N,i l'l'<'sf-rut-11r,1ç~o do movit11L't1to,s11r~i1·,1111 o s c n c i u l mo n t c duas pro­

pn~ i çõt.'~.

,,) 0 movimcnt·o se "r·ctir·ariil" de suas unidades opcrativas,<leixando

de ser o dono e se tornaria socio;

b) continuar com suas unidade-operativas atuals,sem incorporar ou-­

tras,por6111 continuaria no processo de autonomização,fazcndo com

que a base(EFAs) tenham uma maior participação na direção do

MEPES.

N,, I''' i 111,· i r·.i p1·01ui,-d ,, , ,,,. 11111d,111t,;,1H qu,• " 11111v i 111,·111.o d,·v1•1· i ,1 ,..,_

r,•er·, s~o cm vista de o mesmo se d e d i c e r- mais i ntensamcnte a sua l'u!!_

ção formativa ""fiolosofico-pedagogica.Deixaria de ser juridicamen­

te o "dono" das varias unidades atuais,cada uma se tornaria indepe!!_

dente(EFAs e CCS),as escolas constituiriam uma espccic de· confeder~

ção e o mepcs seria responsável pela orientação fiolosofica e peda­

gogica,atrav6s de centro de formação. O movimento poderia manter um

s c s s or- i ,1 econom i co-r i nu n c c ira.

A fo1·11i.1ç;'ío ,, il rcc i e I u~1cm p cr-mu no n t e dos opcruDORES dos· ár-o o s

de sdõdc e cducatção(cnl'ermeirus, 1 ideres de saõde,monitores e donas

de caso),l'icariam a cargo do MEPES-CF,que através de seu pessoal I e

outro de l"ora Harantirium essas !'unções formativas.Alem disso o mo­

vimento se tornaria o promotor e incentivador de outras atividades

o du c o t. i v u s ,, de p r omo c õ o humano-soei o I do meio ruru I cup i x ab o •

A formação e a reciclagem,deveria ser real izada,seja no cen­

tro como cm outros loc6is,isso dependeria do tipo,da localização

das pessoas e otimização dos rec4rsos humano-financeiros.

A segunda hipotese;o DEFA dev~ria levar adiante a autonomia

das EFAs(até dos imoveis) com exce~ão dos monito~es(esses permane­

ccr5o no movimcnto),scr5o tamb6m as associações, in,lividunlmentc e

cm conjunto ( com o mcpes) que deverão buscar sua autonomia ri n o n =

ce ira.

A participação das associações das cscolos,tcrão que ter -

seu representante na JD do MEPES.

O ÇCS cooti9uaria a pertenc9r ao movimento,~orem deveria
constituir um ~A,\na falsa linho existente nos efosJ.



ram

de r c c s t r-u t uro ç õ o do DEFA do MEPES S)oe,, :i.2.-

No c n co nt.r-o rcalizado,ern Anchicta(CESPA),dia 28 e 29-6/91,fo­

feitas algumas propostas de reestruturação do MEPES e principal-

mente do DEFA.

N,1 rPPst.ruf-ur,1çüo do mov i mcn to ç s urq i r um c s o n c i o l mo n t c duas pro­

posiçõPs.

,i) u 111ovi111L'11to se "r-o t i r-cr i o " de suas un i dc dcs ope r-ot i ve s j de i x e ndo

de ser o dono e se tornaria socio;

h) continuar com suas unidade-operativas atuaís,sem incorporar ou-­

tras,por6111 continuaria no processo de autonomização,fazcndo com

que a basc(EFAs) tenham uma maior participação na direção do

MEPES.

r,•cr, s õ o cm vista de o mesmo se ded i car mc i s i ntcnsamente a sua Iun

ç ã o formativa "f"i o I o sof i co-pedagog i ca , Deixaria de ser j ur i d i camcn­

tc o "dono" das varias unidades atuais,cada uma se tornaria indepcll

dcnte(EFAs e CCS),as escolas constituiriam uma cspecic de· confeder~

ção e o mepes seria responsóv,I pela orientação fiolosofica e peda­

~ogica,atrav6s de centro de formaçõo. O movimento poderia manter um

se s s or- i ,1 cconom i co-F i nu n ce ira.

A formação eu reciclagem pcrmunente dos opcraDORES dus ~reas

de saõdc e educatçio(~nfermeiras,I ideres de saõde,monitores e donas

de casa),ficariam a cargo do MEPES-CF,que ~travis de seu pessoal I e

outro de .fora garantiriam essas funções formativas.Alem disso o mo­

vimento se tornaria o promotor e incentivado~ de outras atividades

o du co t i v o s (' de p r-o tuo çê o hutuu no=s oc i u l do meio rura I cap i xuba ,

A formação e a reciclagem,deveria ser r~al iiada,seja no cen­

tro como cm outros locóis, isso dPpendcria do tipo;da local izaç5o

Jas pessoas e otimizaç~o dos recursos humano-financeir~s.

A segunda hipotese;o DEFA devéria levar adiante a autonomia

das EFAs(at6 dos imoveis) com exceção dos monito~es(esses pe~mane­

ccrão no movimcnto),serão tamb6m as ,,ssocinções,individualmcntc e

cm conjunto(com o mcpcs) que dcvcrüo buscar sua autonomia fina~-

ceira.

A participação das associações das cscolas,terão que ter -

set1 representante na JD do MEPES.

O ÇCS coati9uaria a Rertencçr ao movimento,Rorem deveria
constituir um cA,lnn ta Isa 11nha existente nos cfns).



dl' rt'cstruturação do DEFA do MEPES S)ce,, :i.2-

No c n co n r r-o realizado,em Anchieta(CESPA),dia 28 e 29-6/91,fo­

feitas algumas propostas de reestruturação do MEPES e principal­

mente do DEFA.

N,1 rPPst-ruf-ur.içuo do mov i mc n t o j s ur-q i r-um e so n c i u l mcn to du o s p r o+

pn~içõPs.

,i) 0 movimento se "1·eti1·ar·i<1" de suas unidades op c r c t i ve s j de i x o n do

de ser o dono e se tornaria socio;

b) continuar com suas unidade-operativas atuals,sem incorp6rar ou-­

tras,porém continuaria no processo de autonomização,fazcndo com

que a base(EFAs) tenham uma maior participação na direção do

MEPES.

N.i f'i' i 111,· i 1·.o p1·<>p<>sl .i, ,,,:. m11d.i11..;.is q11,• o 1110v i uu-n t.o d,·Vl'I' i .i ,u,­
f1•cr, suo cm vista de u mesmo se dedicar mo i s i ntensamcntc a sua fun

ção formativa ''fiolosofico-pedagogica.Deixaria de ser juridicamen­

te o "dono" das varias unidades atuais,cada uma se tornaria indepe~

dente(EFAs e CCS),as esc~las constituiriam uma cspecie de confeder~

ção e o mepes seria responsóv9I pela orientação fiolosofica e peda-

909 i ca, a t r-o vé s de centro de formação. O movimento poderia manter um

so s sor- 1,1 cconom i co-F i no nce ira.

A formação eu reciclagem pcrmuncntc dos operaDORES das ~reas

de saõdc e educatção(~nfermeiras,I ideres de saõde,monitores e donas

de casa),ficariam a cargo do MEPES-CF,que ~travis de seu pessoal I e

outro de .fora garantiriam essas f'unçõcs formativas.Alem disso o mo­

vimento se tornaria o promotor e incentivado~ de outras atividades

o du c o t i vos ,, de p r-omo çâ o hu111,1no-soc i u I do meio rura I capixaba.

A formação e a reciclagem,deveria ser r~al iiada,seja no cen­

tro como cm outros I o e é is, isso do pe n do r' ia do tipo; do I oco I i zo çõ o

das pessoas e otimizaç~o dos recursos humano-financeir~s.

A seg~nda hipotese;o DEFA dev~r~a levar adiante a autonomia

das EFAs(até dos imovcis) com exceção dos monito~es(csses pe~mane­

c o rã o no movimcnto),scrZ.ío também as ussociuçõcs,individuulmcnt:c e

o m conjunto( com o mcpes) que do vor-õ o buscar sua autonomia f i nan-

ce ira.

A rarticipução das associações das escolas,terão que ter -

seu representante na JD do MEPES.

O ÇCS contiryuaria a pertencçr ao movimento,porem deveria
constituir um CA,\na ta Isa 11nha existente nas efas).

ram
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Tendo c111 vista :1 o r i c n t nc.à o d a .Ju n tn li.i r e t c r n do 'IEPES
sO 1 i. e i tanJo n to il a:; os D{~ r, :-:. r t· amen tos q 11 ó ene a 111 j n h e rn propostas <l e
rcc-5trutt1raç·:10 do. i'ILPES, o lll:f-J\ realizou d i v o r s o s encontros c om a
presença de virias ressoas engajadas nas EFAs e fora delas p~ra re
f 1 e t i r <.' d .i s c u t j r l I n s s u n t o .

Corno r c s u l t a d o de tudo í.s s o i e í s uma proposta ele rcc~
truç-no do D:J.\.

J - Em primeiro lugar ten tou+s e ucfinlr qu a í.s os objetivos elo UEF.1\:
gar~rnt.i.r o g e r c n c í • •nnen to d.as EP1\s llO plano pedagógico, a dm i n i s
trnt.ivo e financeiro ,da Adm i.n í.s tra çfio Escolar, ela or í en t s ç a o
_Te..~ •.:: 11 .i e o - 1\~- ~- í e o L,. e rJ u Vi e\a .'\ s soei a t ·i v a .

2 -· Para u Lc an ç a r estes o b j e t i v o s o JH.TA d cv e c ou t a r com a c o labç
ra,;iiu c s t r c i t a do Ce n t r o d e Formação e Dcpu r tan.cnr.o Adu i n is t r q
t. .i \"(1 pu rn ;1:'Sl)Ssc:-:i-Jo e realizar c t i v i d a d e s c onj un ta s para .a s
q u c s tô c s cs·~i"'c.Í ri c as de ea d a setor .d a d o que ambo s d ep o r t amcn to s
intcrfc•rcrn d.i r o tame n t e n a s u t t v í.d a d o s <las u:J\s.

:i - !\a nl;~,1 u i r c t o nu s Est.:0L1s o llEFA deve con scgu i r d o Li ni r osµ~
})L"ÍS dos rnc.nb r os d,·1 e q u ip o i v n Lo ri z aml o o p o p eI do c o o r d ena d o r .
p;11·;1 q u c c s t c :•s"11;11a de -J'u to e de d i rc i t o ;1

c l a s n tivi d ad o s l' ar ít u d c s cl c c a d n L s co l a .
rc s po n s r: hi l Ida d c

./\o mc suio tcmp o c o n tri.bui r p n ra que o Co n s c Lh o /,d:1,;1ds··
r r n r ·ivc, J,-•sc:11-'01va sua s a t ri b u i ç ó c s c o n c ret n e r c n L m c n t o .

,1 - O J.)JT,\ d cvcr f n t ua r _junto Üs EFAs Ln d i v id un l mc nt c e/ou r,ur gc~

pos p;,ra que scj•11n curnprid:,~; as clisposj..,;ces do R~gi.mcnto lntc!:
no da:, EF.-\s -~~;pc·cific.:1mc-ntc r;,o que t:•11gc o plr,ncju1,1cnto,ocl,mp~
nha1111•11t·u 0 avalL:ç~o de Locl:1s as al':ivicbclc~;_l'';.lo Cuorue:1,:1dc,r e

e. J\.
S - O DEF,\ deverii ajtiJ:n- e coordenar ns EF,\s p~iru ,1uc cm cumprjmc!:!

to ao Regi111cnt,.: Interno participem ativamc,ntc do Conselho Ge
ral d:1!:' Eh\s q11c <.lc\'erii rcuni·r-sc_ pv1o mc11os duas vczt,:: 1,<H ano

l1ara dt:f:inir um~1 propcsta de polftica e uç.ões comuns rk, apr~
sentar p:-ira ap:-e::ciaçiío dn Junta Dirctoru.
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E_~_s-q_u_e_J~~,l~c-~o~r~ganogramn para o DEFA

MEPl'.S
.Jun t a Diretora
Sec.Exccutiva

C. Formação_r +---D-,.E_fJ\__i- - - - - - - - - -GJ

Coordc nad or

Conselho
Administrativo

Coor<lcn:.1clor

Conselho
Aclrninistrativo

Coordenador

EFA

Conselho
J\<lminístrativo

Coordenador·

Ef,J\

Para opcracipnalizar o organograma sugere-se:

J, J\ co111posjçiio do Conselho Geral <lcverií obedecer ã relaçiio <le 2(dois)
r cp r c s cn cantes das As s ociaçôc s por 1 (um) representante dos o p cr ad o

res.
2. Suspcrulc r o funcionamento elos Regionais (Norte e Sul) e concentrar

seus opo r a d o rc s no DEFA p a r a uma ação melhor c o o r d euad a j un t o ã Iis

cola.
3. J\ equipe do DEFA para 1992 deverá ser formada por;

- S6rgio Pctri ( coordenador)
- .Io s ê , Vn Ldcma r Pim
- Paula Louzacla Martins

A relativa autonomia elas EFJ\s e DEfA obc<leceri os seguintes passos:
4.1. Cad a EFJ\ elaborará seu próprio oTçanwnto(.assessornc.l.a pelo D.t\}4.ue

ser5 discutido e aprovado pelo C.A,.
4.2. O DEFA, a partir dos o rç ame n tos ele c ad a EFA. elaborará o Or ç a.ne rr­

to Geral <lo DEFA, que seri discutido e aprovado pelo Conselho G~

ra I d a s EFAs e submetido à apreciação da Junta Diretora.



4. 6 •

4. 5.

4. 4.

4.3. A e,- - . ~ .
ACcuçao orçamentaria ser5 realizada pelo DEFA que aclministr!

rã 0s recursos e 'fa r à os repasses ele competência de cada EFA.

O DEFA, com a co l a bo r a çjio do D.A. elaborará o balanço de cada
EFA e o Balanço Geral do DEFA.
Cntla EFA ap6s verificar a correção do seu balanço, apresenti~lo
ã ªº C.A, que o analiznrá e aprovará corn·as recomendações que
ach.i r oportunas.
O DEFA apreientará o Balanço Geral ao Conselho Geral das EFAs ,
que Ó ana l i z a r ii e aprovará com as recomenclações que achar opo!
tu·nas e enc amin hu r à , através do DEFJ\, ao MEPES para apreciação
elos Órgãos competentes.

5. O C.A. de Cada EFA,conforme .R,I , definirá as linhas:·de atua
ção <ln respectiva EFA que vinculará a coordenação e equipe ·à.
sun execução

6. O Conselho Geral das EFJ\s traçará as linhas de política geral
das .EfAs,suas ações e manifestações que vincularão os C.A, de
e a d a EFA.

7. O Co n s c l ho Geral das EFAs definirá seu R. I. que d evc r â Jefinir
·st1a composição,direioria, eleição e funcionamento sendo que o
6rgüo executivo do Conselho deveria ser o pr6prio DEFA.

8. O llEFA ficaria portanto com as seguintes funções:

í a - Orgão executor <lo ~!ErEs submetido à Secretaria Executiva;
b - Orgão promotor e c o o r d enn d o r das EFAs ,C.A, e Conselho Geral

dns .EfAs;
e - Org~o executor do Conselho Geral das EFAs

1 ••



Escola,muito FamÍ:iar~ito
r forruaçao;tecnico­

dig s o hom6:n no meio
/

/

respostas ao meio

capaz de gar tir e em

ne~ a o:

Queremos uma EFA que
Agrfcola, que venha da

séici0 P0lit~r, inovadora
ri.'1-: Para i s ·o torna-se

1

- Un ssociação fo e

- V.uita articir,;i{ão das famílias comuní, ades

- Ho n tores éfu selecionados e prepar ~s 1

- Mo1it;;J' s bem r une r ado s "'-.__, ·

.- Asfsessoria técnico-administrativa, p eda g g~e · scrutuia

-os-

gura.

CONS EL!IO CERAL D,\S EFAs:

ApÕs concluído a primeira eta a dos trab a lho's ç í o i. feito ui,,;;_

reflexão sobre a estrutura do HEPES e a possível ons t í.tu i çao do Conselho Ccr a l

. das EFAs. Foi feita uma rápida motivaç.ão e a p art r daí f o í, dividido os par c í c i-:

p an t c s cm dois grupos para ana l iz ar ern document_os obre o Conselho Geral das Esco

I'as Famíl íai; Agrícolas.

Retornando <los grupo s , couclu u-se:

OBJETIVOS E PROPOSTAS DE TRABALHO PARA O C0:iSJ:ll-i0 GER,\L DAS EFAs :

o Conselho Geral deve ter autoridade para deliberar a politica filo~~fi.

ca-pe<lagogica, t~cnica-ecpnBmica e administrativa das associaç~es das
. '

EFAs do }IBPES e dar seguranças a eçio de c•da presidente das associaç;es

O Conselho Geral ê Lnd i s p en s ave L para man er a unidade e o bom anda12nto
das EF,\s.

A EFA esti necessitando de ser dirigida~ lo Conselho.

O Conselho Ce r a l. é formado pelos presiden e s das Associações das EFAs ou

reprcscntan t c s .

O Conselho Geral reunir-se-i ordinariamen e tr~s vezes ao ano.

A _partir de hoje(09/07/93) fica instalado o Conselho Geral das EFAs.

ASSOCIAÇÃO. 1~
EFA

EQUIPE7~

co:-:SEL!{O GERALMEPES---

A ESTRUTURA
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na condução de sua equipe de trabal o.

Programar um plano de ação global.

Devemos fortalecer a atuação do cons-lho de cada EFA na pessoa do prcs!

dente, para que a equipe de monitore execute o plano de ação.

A diretoria e leí t a hoje (09 /07 /93) se ã provisória, com previsão de el.ei

ção definitiva atê o final do ano .

. P~i:1:ª..: ~-- ree~abor~r o regimento inte no com as sugestões desta ; reunião

e o auxílio <lo regimento jã existent

Cada presidente de associação deve e centrar momentos para refletir so

b r e o assunto com a equipe-aluno-conselheiros e·membros da associação.

O Conselho Geral e o Órgão de decisão em relação as· EFAs.

O agricultor vai passar de conselhei o, a te r poder de decisão ·:sobre

as EFAs.

Dar diretrizes ã educação para a escoa que quer~mos.

ALGUMAS ORIENTA .ÕES DOS PRESIDENTES DO CONSEL O:

Levantar dados estatístiços e fatos r ais de organizaçao e produção a

grícola desenvolvidos pelôs alunos, f mÍlias, e cx~alunos e as

priiticas desenvolvidas pelas EFAs e d vulgar a todos os níveis.

aço es

Levantar dados com ex-alunos e também seu parecer "do que" esper.:am _ da

EFA.

Faz er com que a propriedade das EFAs ejam cultivadas efetivamente /-elo

menos a nível de propriedade familiar e com os- recursos econômicos di!!

- poníveis pela EFA,

A -EFA na sua açao com os alunos devem priorizar as aulas de estudos e!!

p~ciais com as prãticas e as ações co unitãrias com reflexo na escola,

em forma prãtica de ~utirÕes.

o ··NEPES e o Conselho Geral das Es co la Famílias AgrÍco 1-as devem inves

t ir no processo de relacionamento dis oníve l , amigo, e para isso,, -proc!:!

rar que uma pessoa possa trabalhar pa a favorecer isto.

Todas as EFAs agilizarem formas de p rticipação dos pais com doações 1

diversas(al~rnentos e outros generos,sI descontar no valor da sessão)p~
ra a formaçao de um fundo reserva.

o Centro de Formação quando visitar as EFAs deve se relacionar e apli

e ar o plano de est~do com o~ cons~lhei\ os e a equipe em separado "para

_ ""?" ~ """.'.' ª:ªº c~nJunt:1· .
Deve existir co-par t i c i paçao e í nte rcatnb í,o do Conselho Geral das EFAs e

_j
associações junto ao Centro de Formaçat para:

Disc,tir e direcionar ,.

1

laóo de

.\

formação dos monitores.
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na condução de sua equipe de trabal o.

Programar um plano de ação global.

Devemos fortalecer a atuação do cons-lho de cada EFA na pessoa do prcsi

dente, para que a equipe de monitore execute o plano de ação.

A diretoria eleit a hoje(09/07/93) se ã provisÕria, com previsão de ele_!:

ção definitiva ate o final do ano.

__ -·-··- _Pe~~ª! e__ r ee l.aborar o regimento ínte no com as sugestões desta ~ reuníão

e o auxílio do regimento jã existent

Cada presidente de associação deve e contrar momentos par a refletir so

bre o assunto com a equipe-aluno-conselheiros e·mernbros da associação.

O Conselho Geral é o Õrgão de decisão em relação as·EFAs.

O agricultor vai passar de conselhei o, a t~r p~der de decisão ·:sobre

as EFAs.

Dar diretrizes ã educação para a escoa que quer~mos.

ALGUMAS ORIENTAÇÕES DOS PRESIDENTES DO CONSEL O:

Levantar dados estatistiços e fatos r ais de organizaçao e produção ~

grÍcola desenvolvidos pelos alunos, f mÍlias, e ex~alunos e as

priticas desenvolvidas pelas EFAs e d vulgar a todos os níveis.

açoes·

Levantar dados com ex-alunos e também seu parecer "do que" esper.am. da

EFA,

Fazer com que a propriedade das EFAs ejam cultivadas efetivamente ,~lo

menos a nivel de propriedade fa~iliar e com os· recursos econ~micos di!

poniveis pela EFA.

A EFA na sua açao com os alunos devem priorizar as aulas de estudos e!

pe c ia í s com as práticas e as ações co unitárias com reflexo na escola ,

em forma prática de ~utirÕes.

o··HEPES e o Conselho Geral das Escola Familias Agrícolas devem inves

t ir no processo de relacionamento dis onível, amigo, e para isso, ,.proc~

rar que uma pessoa possa trabalhar pa a favorecer isto.

Todas as EFAs agilizarem formas de p rticipação dos país com doações '

diversas(al~mentos e outros generos,sI descontar no valor da sessão)p~

ra a formaçao de um fundo reserva.

O Centro de Formação quando visitar as EFAs deve se relacionar e apli

car o plano de est~do com o~ cons~lheil os e a equipe em separado "para

. facilitar? reflexao e a açao conJunta.

· · - · -1 · d 1 dDeve existir co7part1c1paçao e 1ntercarb10 o Conselho Gera as EFAs e

associações junto ao Centro d; Formaçãf para:

-. Discutir e direcionar o·~lano.de formação dos monitores.

1. ·1
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~ Avaliar os candidatos a·estagiãrios com os pais e a admis

sao ao curso.

O trabalho comunitário deve ser bem e tuclado ·e programado em cada EFA ,

com a associação e os membros da equi e de monitores. O trabalho comuni

tãrio deverã priorizar a produção agr fazendo levantamento da si

tuação problemas e apresentar soluçÕe para os mesmos.

gJ.,EI ,/Í.O DA DIRETORIA PROVISÓRIA DO

ELEITOS:Silvestro Fãvero

Luiz Alberto Souza

Pr~sident (região noite~

Vice-Presi nete (região sul)

ASSOCIAÇIÍ.O DAS ESCOLA FAMÍLIAS . AGRÍCOLAS.

O Conselho da Associação ou diretoria a associação que cuida e repr~

senta a ESCOLA deve· ser aberto a parti ipação,para poder dar sustentabi

Li.d ad a e continuidade a EFA. A abertur do Conselho nas EFAs onde ainda

a participação esta restrita e fraca,p de ser réalizado com a

paçã·o de membros aliados.

partici

Que cada associação oportunize e d í scu a a coLabo raçao mensal de .: dada

sÕcio(pai,alunos,~x-alunos,membros ali dos ... ) para formar um fundo de

reserva para a associação.

A própria diretoria <la associa~ão deve: ser dirigente da EFA, ela ··yve

ser aberta na sua diretoria com membro aliados(poder executivo elegi!

lativo, parÕquias,sindicatos,equipes, x-~lunos,associaçÕes .•• ) e · o~

tras forças que podem ajudar a EFA.

O peso da composição da diretoria deve ser·previsto no estatuto(regime~

to interno da EFA) e deve favorecer a epresentatividade de todas as

forças que interessa ao agricultor e a FA, cuidando para que nao .haj a

dominação.

O presidente do conselho e associação e tudar e apronfundar os obj eti

vos da EFA contido no regimento interno e ver se alguns itens devem ser

eliminados e outros acrescentados.

AUTO):mlIA DAS ESCOLI\S FAMÍLIAS AGRÍCOLAS:

Foi colocado a necessidade fe avançarmos.no processo de au

tonornia das EFAs (economica e administrativamente) dando passos concretos. Para

isso, foi apresen~ado um documento que estabelei·e_os critérios de relação com.o

~ill?ES para a gestao autonoma da EFA, o qual dev ra ser estudado em cada As soc í a

ção para conclusão no encontro do Conselho Gera das EFAs.

Rela tores: Ma rio Zuliani e Carlos Prucoli



caminhada e efeito do traba

ntoe para serem refletidos:

nte nos momentos importantes das

o seu programa de tratalho, para

oluções para seus problemas e
de prestação de serviços àa EFAs,

!TUftÇÃO QQ DEF.t: ~OC. _Q ~

Foi colocado por Idalgizo Alguns
- o l)EFA n~ao pretende ser um departament
lllad sim, ajudar As equipes a encontrarem
cam:iJ1harelil para alacançar a"autonomia'! •••
Ten-t;EJ.r, na medida do possível, estar pra
EfAa ( encontros ,assembléias ,simpósios ,re
- Ajudar àa equipes a refletirem sobre
lho da EFA no meio rural.

OBS: O DEFA ficou. de encamínnar às

~ue a.e equipes o analisem e dêem
S 1 tuação do DEFA e Regional Sul:

Será uma das tarefas do DEFA te ar organizar o regional sul, já

que o mesmo é necessário para fortalecer
to, o DEFA irá ajudar a reaolver oa probl
rá e on ta.r com a participação de um coorde
do C. Administrativo), a serem escolhidos

autonomia das EF.t.s. Por em quan­
as do Regional Sul, o qual deve­
dor e um agricultor (presidente
o próximo encontro do Regional

gnado por algum tamµo, foi
de Idalgizo, o qual coloca
oisa, encontrou muitas di=
lta de uma melhor dafiniçao

-
l)fJ/1 1 •

- Doe,, O 6 j'
lJ trabalho do lJlFA, q o f Lcnu est
r~ativado oste ono co~I a pi~sença
que apesar de ter feito bastant
ficuldades, principalmente pela f
do DEFA.

- Foi colocada tamb6.m a necessidade de se e s t ab o Lec ur uma pro­
yr,-1111oçTio 111;.1it1 iJ.\)fi11icla poro o UEr 1 110 prÚximo ü110, rí o I'Ln í.ndo
bem as atribuiçoes que competem a mes~o.

- Foi qu es t i o narlo o fato, de que o D FA não deve sub s t í tuif as
rAsponsabilidados da aquipe e con olhos, criando depcndencia
corn o Cnn tru L, mus sim colaborar ·1.iru que! a2 L.r/\s adqu í r am
rn o ior autonomia.

I
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As atividades do setor Depart menta das Escolas Famílias
Agrlcolas, realizaram-se normalmente,sendo g e as atenções maiores de
todos os operadores concentraram-se no proce so de regular I z aç âo seria­
do das Escolas e nas atividades inerentes à egalização das Associações.

O Núcleo Central do DEFA coor enou estas atividades cuja
quantificação pode ser visualizada no quadro abaixo.

ATIVIDADES DO DEFA E REGIONAL

Natureza Quantidade P rticipante
i •
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Mm1imt11/() d, Educoçüo Proniocuinal do Esflfr ito .51111/J

lf j f111uilf.llltllMljl
H,. ,., ~--1 ... ,,,t,1 ,,. 111111,1.~, h-~11 • • t• I~ 11,., ,,,,. t ,.1 ... 1 11• t!A '" 1 11~ 1(1 I• "'"'" ,!t 1111'1, • 1·,~• ... ,,. ... l,l 111 • ' ,,"
Jfo1 Go1l1 Pt11h1 129 • fo,.. : (O,;il) &:JG-lll5t • cw. Potlal 35. CEP 79.2HJ • Anch- 1111 • ES • Ora!:11

Ptllfll uo U[l'AIIIAMrnlu UAS [S~OLA, íAMÍLIAS AGIIÍCULAS -DtfA

1 n Le Le Imen lo,o O(í I\ nascou com II runçffn medi adora entre o Central
• unid11do11,sem runçÕ6 de podar (e,cocutiva).ntuelmonta,o otrA Ó entendido
como OrqSo do o•truluro do M[P[S1qnr•11clnrlor d•• r,cal•• Í!'!"l!~.A_!]rfcol'!_!
do Mtl1[S,pnrtento,fn1erida na linha d■ podar entre ■ Secretarie Geral • [JC.!,

cutlva • as unidl'ld1111 periréricea.
c e r e i■eo e11par11-a11 qua O OEíA cumpre ea a■guint■■ runçÕ■sr

10 • Gt1rftnt.1r o o.-r1nc1'1mnut.0 dns Hl\t1, no pltrno P"d11gÓgico,11cJ1nlttl,.t.ratlvo
" finencrllro,drt adminlat.r■çio ■■coler,da orientaçio tecnico-e9~{col• • d■
vida aaaoclativa.

20 - Paro e t e ençer eatea objativ09 o D[íA deve conter com • coleboraçêo e■•
tr■lta do Cintra de íormeç'eo I Departamento /\dmini■trativo para a1a111■orá-

r lo e eee i Le e e at.lvld;ide9 conjuntes pera aa que■t.Õee e epe e Lr Ie e de cada 5etllr,
dedo que amboa d■partamanto■ ■■tio dir■tem■nt■ 1 ligado■ àa atividada■ da■ t••
eola■ ramfl la■1

)o • Na açÍlo dlrâta naa tacolaa, o OEíA dava conanguir dartnir ba!" os pep9i■
do■ m•mbroa da ■quipe,v■lorhando o papel do coordanador,par■ qua ■9t■ ■s!!lu­
ma de rato a de direito■ re■ponaabilldade ■ atitude■ de cada nqulpe,Ao "'•••
110 hmpo,contrlbulr para qu■ ■■ ■11ocl■çÕ■1 do■1nuolv■n1 au■1 atribulçÕ■■
concreta • realmente.

40 .. O Dtrn !leva atuar Junto ea trna, indlvidualment■ a/ou por grapo9 pare
Que sejam r.umprldaa n■ dlaposlçÕea do Regimento Interno d11a tíA■,e!loeclrica­
menta no 1111n tange o planejomonto,acompenhamonto e 11veli11çio da toda• •• at.!

r. vldedea pRln Coordenador a Conselho Admlnlatrativo.

511 - tm 19!'J o Dtrn !!erá const:ltuÍdo d■a ••vuinta■ pae■oe■S
• tdnys AnlÔnlo Orl"ndl .. Coordanador
- CRrlo■ !ltihrorto rr•culi - n,up. [íA1 da norta
• Pauls louzedn Martlna - l\dm1nlatreçio e9coler
.. írenclsco C:ilenzane - Administração (acoler
• Jeud■ s,rtontlno Denedai ... Adrlinlatreção Eacoler

6• • ropnro-•1 nu• • equlp• do D[íA,atrav:• do oua ooordenoçâo dnrino • •li •
bor■ um plano da trabl'tlho que atenda os obJ■tivoa a runçõ■■ d■■t• O■p■rt■••,!l
ta. ll■alm como, a 11laboração da ■au r111gim11nto intarna.

rn1on1DAU[S PAIIA O TllABALIIU uo DEfA CM 199J

- Aasociaçõaa - Acerto doa R!llalutoa
• Der lniçÕo (melhor) da pepel
• lngnll1nçiio - ragll'ltro
- ru11clon"rnonto - ntunciio
- Cepaclt.ação da! diretorie1

2 - Atlvldadaa comunltárlea - tnhrnr dft" ■riulpna mnlur ernpfllnho n■■t" ■■tor,
njulfondo-n!I "" dorlnlção da um orogrsms mel■
conorota tio ntivldade■, com ·obj,wtlvo■ claro■,
• curto,m.;dio • longo prezo.

J •Propriedades• ínz■r com que hnja um planajamAnto rn,ile dorinldo,11 cur-
to, m,)dio • 101190 p1 a10 dai propr ledadaa,e"1 vi~t.• d■
molhorar o nspocto r!eico, prnduçio, org■nizeçio e run­
çiio educatlve dn9 monman, : Incentlvnr uma rnolhor ut.illz•­
tiin,cnm b dA!lnrivnJvlm;..,,to d• ■tividad■■ ■curiÔniica1 para
aumentar a rentabllidad■1

4 • Prática pedagógica - Verlricor co1n mola proci■ão a etuaçãc, doa monito­
res nm ralaçiio 9 quoatlo p11dagÓglca(r;or111par11çia da
aul11n,r.nru~ qu■ ~iio d•Hhu 111!1 ■ulna t.1-i icnot II prÁt.1-
c,n,matorlala utillzodes naa nulas, registro nas
cadarnotfta,rldnlidodn ao currlculo • outra■) .la•a
com o intuito da rortnlecormoa as non■aa aacolaa
dld~t.ic'I n pot1n9Ó;lr.1rnnntn1dnt■at.1ndu •• 01rincia1
11 11 nvco9ald■d,u d■ corr■çÕ■••

••••• Órgão■•

- Organlu1ção do trabalho daa agulpe, - íljuder a1 equlpeft,11n1■11aorar,do-••
pnra riu" r11ç1111 u"' ruo11nu'll11 d•
lr"belho,ondn •• atlvldade1 sc,Ja•
bom dl, lrlbuÍd.. • a h!Opa b■o,
utilizado por todos oa 111■1nbro1 da
,qulp■1wvlhndo 1abncarga d■ tr,1
helho p•r• uno a h•produHvldada
d• out.raa, ace9 lonen,lo lne•ecuÇiio 1
d■ elguonad atlvldadn, l•rorlunt•

{, _ n,-,lnr.l•ir11,miinlo_r.nrn_n1~iiu1 ei'°1hl!..2.!!.!!. .. ínr■r cnm ti'•■ a■ 1q~lp:• ■
tt!l•ocl111çõe1 "~tabalaçem um molhar u1l11clon11monto com 19 org11na

r,Úhl lt·n" rnunlct'rils,111 l11cl11"lmn11ln com II pr1reltur111 runoqul1,[m"l11r,
5.,ctfftatla dn ■ducação,, tc, Vlt■ndo u"'• 1t1alar lntegraçio da E■cole co11



al.~ndo no sentido de legê
ta.das outras· menos, porém e..,..
lvidos para que no infcio
sse tr~alno.

1
~ 1

à,a,s- a s EF.1'\s do 110:ote e~t~o t~
.l\sso.ciação - E.1111.,'Wllas 111a.i .~ a,d$:1

xi-Ste uns bl. -.Pl:'O em~ que precis'f:\;i;ao ser ;i;
dO Préhci:rno a,ne cada EFti, possa texr111inar

. 1

1 - ASSOCIA ÃO ESCOLA DÁ FAM1LIA AGIÚ

monitor toma a fren-
oportunidade ao a~

ão.no momento é reverter essa
monitor deverá fazer o trab_!!

acompanhada pela coordenação do Regio a e pelo DEFA.

Quaze todas as EFAs estão na fas inal desse trabalho, isto é
est~o na fase :final da preparação dos ~s atutos. O que se reflete ag~

re. 8 coma fazer para que haja realment, a participação do agricultor'
no trabalho da EFA, uma ves que até en~ o essa participação está sen-

1

do muito pouca. Isso acontece porque s1
cultor de participar, tudo o que se fa:.r,

. i
te e o agricultor se afasta. A preocup~
situação, com a criação da associação, !
lhO _!1_~dagÓgi co e o administrativo ser i to realmente pela associação t

--,-'-+----------------''.__



RELAÇ0ES ENTE ASSOCIAÇ0ES E MEPESlNDICAÇ□
Uml.Jerto
1'}90-9/

As associações constituem-se aut nomamente com seus próprios
estatutos,. regi.etro, CGC, etc.

b) E:nt M -l'e e pe s e Associaçoes · contra a-se:-c!:9·o Mepes
1• Cede.· e!" coinodatci, os imÓv.eis, móveis, 'instalações daa EfA

Por Pi;-azo determinado, podendo interromper o contrato caao
c.Lu.lrJ«.J:t?.:i_

au a s- .c.aue-c-s .nao sejam cumprida ou a cri.tério do Mepes.-
2• PÕe li!m .disponib_ilidade os oper dores da E~A para a Associa­

ção que torna-se responsáve.l p r eles conforme clausulas
abaixo.

3 • trans Fera os bs_nef !cios da cot •parte de eventuais convênios
de caráter· geral· (Governo do E tado,LBA,f"unabem,MEC, etc).

4. Permite o uso dae atribuições o Mapºas no âtnbito da EF"A
'(através de procuraçao?) pare saíner contratos e acordos
de iryteresse da EFA.

5. Oferece os serviços de contabi idade e administração e sc o I-e r
6. Oferece treinamento e r ae LcLaq m de pessoal
7. Supervisiona o funcionamsntÓ d EfA

@ A Ass~ciação
l. Compromete-se a zelar para que a· EFA funcione consoante

os prindpi~s da pedagogia da. lternêricia~
2. Garante o cumprimento do Regim nto Interno da HA
) • Garante a aplicação dos recurs s recebidqs para funcionamento

da EFA • pres,tando conta ao Mep s
4. Contrata, distrata e administr a EfA em nome e por conta do

.. f'
Mepes responsabilizando-se pel s atos, onus e obrigações pe-
rante D Mepes ·e terceiros.

5. Retribua o Mapas pelos serviço recebidos (contabilidade, admi­
nistração escolar, etc.) :

6. Aceita a supervisão·· e orentação do Mapas garantindo seu cumpri­
mento.

-



-
IN01cAÇ□Es PARA AS RELAÇOES ENTRE ASSOCIAÇ0ES E MEPES

( e~ j e
ª )· As ' ·associações constituem-se autonomamente com seus proprios

estatutos, regi.stro, CGC ,. etc,

b) Entre Mepes e Associações contrata-se:
-@ · O Mepes
1. cede, em comodato, os imóveis, móveis, .'instalações das EFA

por p~azo determinado, podendo int~rromper o contrato caso
~.).-?~ . .suas .c..a-bl-e-a:s .nao se j em cumpridas ou a cri_tério do 1"1epes.-

2. pÕe ê~ _disponibilidade os o.peradores da EFA para a Associa­
ção que torna-se responsável por eles conforme cláusulas
abaixo.

3. transfere os baneffcios da cota-parte de eventuais convênios
de caráter· geral. (Governo do Estado,LBA,Funabem,MEC, etc).

4. Permite o uso das atribuições ~o Mép.es no âmbito da EFA
'(at~avés de procuraç=o?) para assinar contratos e acordos
de; interesse da EFA.

5. Oferece os serviços de contabilidade e administração escol~r
6. Oferece treinamento e reciclagem de pessoal
7. Supervisiona o funcionamento da EFA

@ A Associação
1. Compr-omete-se a zelar para que a· EFA funcione consoante

os princípios da pedagogia· dã alternância~

2. Garan·te o cumprimento do Regimento Interno da EFA
3. Garante a aplicação dÔs recursos recebidos para funcionamento

da EFA, pr e st and o conta ao Mepes
4. Contrata, distrata e administra a EfA em nome e por conta do

. . . 'f'
Mepes respons·abílizando-se pelos atos, onus e obrigações pe-
rante o Mepes e terceiros,

5 •· R at.r â bue o Mepes pelos serviços recebidos (contabilidade, admi­
nistração escolar, etc.)

6. Ace~ta a supervisão·e orentação do Mepes garantindo seu cumpri­
mento.

Umbar~o




